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Flávio Aguiar 


Introdução 


Os gêneros confessionais (memórias, diário, autobiografia) são tão antigos no 
universo literário quanto o desejo humano de salvar da morte a sua existência. Essas formas 
narrativas escritas em primeira pessoa, no entanto, foram, por muito tempo, consideradas 
como menores e seguiram seu curso apartadas das altas literaturas. 

A separação entre a Literatura propriamente dita e as obras confessionais é fruto 
de uma visão simplista que considera estas narrativas como formas de "não ficção”, devido 
aos resquícios autobiográficos anunciados. Contudo, não há literatura que não contenha 
elementos da realidade, assim como a chamada literatura intimista ou confessional não está 
isenta de desvios da linguagem, posto que é impossível transpor qualquer realidade 
fielmente retratada para a página escrita. Os gêneros confessionais, portanto, são, como 
qualquer discurso, uma produção humana entrecortada de ficção. 

Para compreendermos um pouco mais deste universo, a crítica Nora Castelli utiliza 
uma alegoria interessante: a do ator e sua máscara. O espaço autobiográfico seria 
equivalente à câmara de ar que se forma entre o rosto e a máscara: não existiria 
completamente neste "eu" que narra sua história, nem na moldura que usa para narrá-la. A 
máscara que cobre o rosto estaria submetida a um regime de não correspondência, pois não 


mantém uma relação de semelhança com o que está oculto. A partir deste vazio deformado 


1 Cf. PERRONE-MOISÉS, L. Altas Literaturas. São Paulo: Companhia das Letras,1998. 


impõe-se a ordem do relato que, no máximo, só mantém com a realidade vivida uma 
presunção de semelhança ou analogia (CATELLI, 1991, p.17). 

Também o teórico norte-americano Hayden White afirma que o discurso de uma 
realidade extratextual reconhecível em nada difere do discurso ficcional, pois em ambos o 
elemento trópico? gera figuras de linguagem ou de pensamento. E são justamente estes 


desvios de uso literal que garantem a autenticidade e a expressividade ao discurso: 


O discurso é o gênero em que predomina o esforço para adquirir este 
direito de expressão, com crença total na probabilidade de que as coisas 
possam ser expressas de outra forma. E o emprego de tropos é, pois, a alma do 
discurso, o mecanismo sem o qual não pode fazer o seu trabalho ou alcançar o 
seu objetivo (WHITE, 1994, p.15). 


De fato, não há discurso por mais realista que se pretenda que não contenha 
trópicos. E além de um simples desvio de sentido, os trópicos servem para aclarar a noção 
de discurso como uma das possibilidades de expressão, nunca a única maneira existente 
para expressar um dado ou acontecimento. Um discurso, portanto, não exclui outro, e 
mesmo o discurso confessional não exclui os mecanismos do discurso ficcional na leitura 
da realidade. 

Muitos teóricos se perguntam se há realmente um traço formal que separe a 
narração de acontecimentos verificáveis da narração produzida pelo imaginário. Ninguém 
nega, no entanto, que, tanto os gêneros confessionais, quanto as outras formas literárias 
sejam duas maneiras expressivas de contar a experiência humana. Além disso, existem 
diversas obras dentro do universo confessional que são puramente ficcionais e se utilizam 
da forma autobiográfica como um recurso a mais dentro da aventura da linguagem. 

A literatura confessional é, antes de tudo, Literatura e esta separação deveria ser 
fruto apenas de implicações teóricas relativas ao uso da primeira pessoa na instância 
narrativa, já que é perceptivelmente infrutífero tentarmos separar, por meio de qualquer 
critério textual, a Literatura, reconhecida como tal, das formas autobiográficas. 

Hoje, mais do que nunca, essas questões devem vir à tona, sobretudo porque 


estamos vivendo num tempo em que as formas narrativas menos tradicionais vêm 


? Para H. White, os trópicos são a zona de sombra da qual todo discurso tenta se evadir, ou seja, a 
singularidade do discurso construída por meio da figuratividade. 


ganhando espaço no gosto da maioria dos leitores. Verificamos na atualidade que relatos; 
autobiografias; memórias; diários e todo o universo da escrita confessional aparecem em 
destaque nas livrarias e nas listas de livros mais vendidos de "ficção" e "não ficção”. 

Saídas da periferia para o centro dos estudos literários, as narrativas confessionais 
ganham força sobretudo porque crê-se que já não há mais lugar no mundo para grandes 
narrativas legitimadoras, como defende J. F. Lyotard (1993, p.69). 

Certamente, é a curiosidade, desejo inato que o homem tem de conhecer a vida de 
outra pessoa, o fator que movimenta o mercado e faz vender cada vez mais livros 
autobiográficos, sobretudo aqueles que prometem um desnudamento total ( e impossível ) 
do "eu " que se inscreve. Assim, de algum modo, o ser humano, reificado, passa a ser 
uma espécie de produto de consumo ou mercadoria, numa exposição do privado que a 
moda autobiográfica faz circular. 

Primeiramente apartados da "verdadeira" Literatura e, agora , convertidos em 
moeda corrente, os gêneros confessionais colocam em voga suas diversas configurações, 


todas plantadas historicamente. 


1. Uma breve história dos gêneros confessionais 


O instinto autobiográfico é tão antigo quanto a escrita, ou melhor, é tão antigo 
quanto o desejo humano de registrar suas vivências. A literatura íntima, no entanto, só 
começa a se fortalecer enquanto gênero a partir do estabelecimento da sociedade burguesa 
e da difusão da noção de indivíduo, ou seja, quando, no Ocidente, o homem adquire a 
convicção histórica de sua existência. 

Textos centrados no sujeito existiram sempre, porém, somente a partir do século 
XVIII pode-se pensar em gênero confessional ou em literatura íntima, apesar de obras 
esparsas como De Bello Gallico (51 A.C.), de Júlio César ou os Ensaios (1580), de 
Montaigne, serem exemplos isolados de escrita autobiográfica. 

Na Antigiiidade não existiam fronteiras absolutas entre as formas ficcionais e as 
formas de apresentação do "eu". Crê-se, naquele momento, que os textos de natureza 


autobiográfica, que supõem o reconhecimento do valor do "eu" individual, não seriam 


justificáveis. Também nas eras medievais, segundo Costa Lima, “a observação e a 
descrição do mundo externo desaparecem por completo atrás da representação de fatos e 
experiências espirituais” (COSTA LIMA,1986, p.250). Acrescenta, ainda, que o caminho 
autobiográfico se torna impossível até então porque a experiência do “eu” sempre se integra 
a um modelo de conduta geral e, por conseguinte, impessoal. 

Segundo Alain Girard (1996, p.32), antes da idéia de indivíduo não é correto falar 
em autobiografia. Para o teórico, as origens do diário íntimo podem ser situadas com 
exatidão: surgem entre dois séculos (por volta de 1800) e são frutos da exaltação dos 
sentimentos e da moda das confissões que assolavam a Europa pouco antes da eclosão 
romântica. 

O crescimento da população é o dado que impulsiona as narrativas autobiográficas 
pois, com o aumento do número de pessoas, começa-se a reconhecer o valor íntimo de cada 
indivíduo por suas vivências e interioridade. Outro fator importante quando pensamos na 
afirmação deste tipo de narrativa está relacionado ao mundo de então: a religião perdia sua 
força e o homem não encontrava apoio na ciência — é neste ambiente de desencanto que 
começa a ser cultivada a subjetividade. Diante da descoberta do “eu individual”, a burguesia 
passa a interessar-se por tudo que possa aclarar este mundo interior recém-descoberto. 

Segundo o historiador Peter Gay, esta valorização da privacidade impulsiona o 
aparecimento, nesta época, de uma infinidade de novelas, diários e autobiografias: Pense, 
por exemplo, como a idéia de privacidade era até fisicamente impensável em famílias cujos 
membros eram obrigados a dormir juntos num mesmo quarto, algo comum no século XVIII 
(GAY,1998,p.23). 

É, portanto, após a conquista da privacidade que a literatura íntima passa a 


, 


registrar o “eu” como presença singular no mundo. Ainda segundo Gay, 


Foram meros detalhes como quartos privativos ou 
escrivaninhas com chaves, mas, no geral, serviram para que a classe 
média respondesse à nova intimidade com confissões, viciando-se em 
tudo o que a remetesse à busca do “eu” no cotidiano e nas artes. 
(GAY,1998,p.24 ). 


Em 1799, os irmãos Schlegel organizaram uma interessante enumeração das diversas 


classes de autobiografias existentes, publicada na revista Athenäum. Esta enumeração dividiu- 


a em duas partes, a primeira tratava dos prisioneiros do "eu" (neuróticos, obsessivos e 
mulheres) e a segunda, a dos mentirosos. Até então, a literatura autobiográfica não era 
considerada literatura pois estava desvinculada de uma possível realização estética, mas já se 
questionava sua classificação entre a verdade e a mentira. A divisão clara entre os que narram 
uma suposta verdade e os que tramam a mentira demonstra que já durante o romantismo 
estavam configuradas as dificuldades de classificação do gênero. 

Apesar de o início da escrita confessional estar atado ao século XVIII e sua 
afirmação ter sido possível apenas no século seguinte, seu apogeu dá-se no início do século 
XX. Durante o século XX toda a gama de literatura íntima e, sobretudo, de diários íntimos, 
tornou-se produto de consumo e passou a ser digerida por uma grande massa de leitores 
interessados no secreto. Estes leitores, com apetite de voyeur acreditam entrar na intimidade e 
devassar segredos invioláveis do autor. 

Além disso, os leitores do século XX, ao buscarem o conhecimento de um 
testemunho único, na verdade visam a obter a ligação inevitável entre os seres humanos e a 
dor que os une. 

O diário de Anne Frank (1958), título mais famoso do gênero no Ocidente, é um 
claro exemplo sobre o interesse que um texto confessional pode suscitar no público leitor. 
Este diário, que já vendeu mais de 25 milhões de exemplares, é um relato em primeira pessoa 
de uma adolescente judia escondida da fúria dos nazistas por vinte e cinco meses. São as 
agruras e esperanças de um “eu” que escreve sobre conflitos e sonhos e sobre a convivência e 
o cotidiano no esconderijo. Seu sucesso editorial é fruto tanto das circunstâncias históricas em 
que foi produzido, quanto da sua forma narrativa. Conhecer o cotidiano e a intimidade de uma 
adolescente judia nos sombrios anos da Segunda Guerra Mundial por meio de seu diário 
íntimo é, sem dúvida, uma experiência ímpar. Se analisarmos mais a fundo, no entanto, 
perceberemos que este diário, além de saciar nossa curiosidade histórica, é um alerta, 
enraizado na cotidianidade, sobre a condição humana e o sentido da vida. 

No conturbado século XX, repleto de desentendimentos, sanções, conflitos e 
guerras, o que mais pode interessar à humanidade? Segundo Luana Soares de Souza, "A 
escrita do Eu pode ser definida como uma forma de salvação do homem dos nossos dias 


em um mundo que já descrê de projetos de salvação coletiva" (SOUZA,1997, p.126). 


Realmente, o século XX foi o século das memórias. Neste período, uma gama de 
textos foi escrita e publicada segundo a forma da escrita autobiográfica, na qual um "eu" faz 
um relato de sua própria existência. Principalmente nas últimas décadas, esta profusão de 
relatos passa a integrar o panorama de incertezas que nos cerca, já que não cremos numa 
única direção a ser seguida, nem numa interpretação totalizante dos fatos. Questionamos tanto 
a validade das formas tradicionais da Literatura, quanto a linha divisória entre a arte superior 
e as formas comerciais, ou subliteratura. Vejamos, portanto, algumas distinções dentro deste 


universo narrativo centrado na primeira pessoa. 


2. Algumas distinções dentro do universo confessional 


Dentro do jogo de reflexos que a escrita confessional suscita existem formas 
diferentes de apresentação do "eu". Classificar estes textos com fôlego memorialista, no 
entanto, não é tarefa fácil. Escritos sob a égide da memória e centrados no sujeito, 
denominam-se como confessionais ou intimistas e são agrupados segundo suas semelhanças 
dentro do universo da autobiografia: Difícil traçar o limite exato entre a autobiografia, as 
memórias, o diário íntimo e as confissões, visto conterem, cada qual a seu modo, o mesmo 
extravasamento do "eu" (MOISÉS, 1982, p.50). 

Apesar das semelhanças indiscutíveis entre autobiografias, memórias e diários (todas 
formas autobiográficas centradas na figura de um narrador em primeira pessoa que se revela), 
podemos situar um espaço mais ou menos preciso para cada uma destas possibilidades de 
escrita confessional, mesmo conhecendo as dificuldades de encontrar o caráter distintivo entre 


formas tão próximas. 


2.1 Autobiografia 


Na capa da edição de El pacto autobiográfico y outros estudios (LEJEUNE, 1994) 


está escrito que se tivéssemos de eleger um só teórico da autobiografia não haveria dúvida 
que o nome eleito seria o de Philippe Lejeune, pois não há estudioso que tenha se dedicado 
tanto ao gênero e apresentado com tanta originalidade suas idéias e a variedade de 
problemas que circundam o universo da escrita autobiográfica. Além da definição formal 
do gênero, Lejeune também se voltou para inúmeros temas culturais relacionados à escrita 
em primeira pessoa, não abordados por ninguém mais. 

Desta gama de assuntos tratados pelo teórico francês, o mais importante e 
discutido é, sem dúvida, o conceito de "pacto autobiográfico" que é utilizado tanto para 
delimitar a fronteira entre autobiografia e ficção, como também para revelar a importância 
da leitura na hora de se considerar um texto como autobiográfico. Assim, a autobiografia 
seria tanto uma forma escrita, quanto uma forma de leitura. Segundo Lejeune, a atitude na 
hora da leitura é fundamental para considerarmos um texto como autobiográfico, 
classificação aclarada na determinação do "pacto" que se firma entre quem escreve e quem 
lê o texto proposto (LEJEUNE, 1994, p.133). 

O conceito de "pacto autobiográfico" foi a solução encontrada para o problema de 
estabelecer fronteiras entre os modos discursivos fictícios e os modos discursivos factuais. 
Trata-se, por conseguinte, de uma forma de contrato entre autor e leitor na qual o 
autobiógrafo se compromete explicitamente não a uma exatidão histórica impossível, mas a 
uma apresentação sincera de sua vida. Quem escreve se compromete a ser sincero e quem 
lê passa a buscar revelações que possam ser confirmadas extratextualmente. 

Apresentado originalmente em 1973 em "O pacto autobiográfico", este conceito 
foi revisto posteriormente e publicado numa edição de 1982 com o título "O pacto 
autobiográfico (bis)". No entanto, o tema destes estudos aparece em todas as obras de 
Lejeune e sofre algumas modificações consideráveis ao longo da sua vida de estudos 
dedicados à autobiografia. 

Em 1973, ao tentar responder a questão crucial de seus estudos, ou seja, "É 
possível definir a autobiografia?", Philippe Lejeune sente a necessidade de postular uma 
definição para o gênero, pois sem ela não seria possível delimitar um corpus de estudo. 

Para formar uma definição que virá a seguir, Philippe Lejeune parte de um critério 
extratextual, a situação do leitor. A partir disso, Lejeune pretende captar o funcionamento 


dos textos autobiográficos que, ao final de contas, são escritos para os leitores e que são 


estes que os fazem funcionar. 

A definição apresentada, “Relato retrospectivo em prosa que uma pessoa real faz 
de sua própria existência, pondo ênfase em sua vida individual e, em particular, na história 
de sua personalidade” (LEJEUNE,1994, p.50), serviria para distinguir a autobiografia de 
outros gêneros. 

Segundo Lejeune, ela se diferencia do diário íntimo na "perspectiva retrospectiva 
da narração" (LEJEUNE, 1994, p.51), quesito que o diário não cumpre, mas, na verdade, só 
narramos no passado e todo o “ato de narrar”, como aponta Alfredo Bosi, "paga tributo a 
Chronos” (BOSI,1992, p.20). Nos diários, o relato dos fatos é retrospectivo como nos 
demais, porém a natureza da matéria manipulada pelo diarista difere da matéria do escritor 
das demais formas autobiográficas pois, nestas, o assunto é conhecido pelo autor, tornando 
possível sua evocação. O mecanismo do escritor de diários mantém apenas uma conexão 
imediata, mas sem deixar de ser retrospectiva, com a realidade descrita. 

O teórico francês afirma que o pacto só é possível se houver uma afirmação no 
texto da identidade do nome (autor = narrador = personagem), pois todas as formas de 
pacto manifestam a intenção de honrar sua firma e o leitor poderá questionar o que está 
dito, nunca, porém, a identidade de quem se escreve. 

Para Lejeune, o autobiográfico é um gênero contratual e a problemática da 
autobiografia está baseada no aspecto global da publicação e do contrato implícito que se 
forma entre autor e leitor, contrato que irá determinar o modo de leitura do texto. Definida 
num aspecto global, a autobiografia passa a ser vista como um modo de leitura e um tipo de 
escritura, variando historicamente conforme o contrato firmado. 

Este estudo de Philippe Lejeune gerou inúmeras críticas e comentários. A maior 
crítica diz respeito principalmente à noção de "pacto", inclusa em seus estudos. A 
precariedade do pacto e sua ambição de legalidade significam uma recaída dentro de uma 
normativa genérica cujo método de análise crítica se mostra próximo à pesquisa detetivesca 
(CATELLI,1991, pp.54-60). Como, afinal, pode-se conceber uma definição para uma 
forma que também é ficcional usando a expressão "pessoa real”, quesito impossível de ser 
avalido por meio da leitura? 

A autobiografia é, apesar das dificuldades de definição a partir de um critério 


textual puro, um relato retrospectivo em prosa que um indivíduo com vida extratextual 


comprovada faz de sua própria existência, enfatizando sua vida pessoal e sua personalidade. 
Neste tipo de relato, o conteúdo do texto se remete a uma realidade que existiu fora do 
texto. O discurso autobiográfico, no entanto, como qualquer discurso, não tem o poder de 


trazer para o interior do texto toda a complexidade da existência do ser humano. 


2.2 Memórias 


As memórias são a parcela da literatura autobiográfica mais reconhecida como 
puramente literária, muito provavelmente pela maior liberdade imaginativa que a elas está 
vinculada. De fato, as inexatidões da memória, capacidade humana de armazenar dados, 
transformam os fatos em recordações por meio da linguagem: a memória não é apenas um 
conjunto de imagens fixas que devemos compreender ou transmitir, mas algo que retorna 
para repetir um caminho que nunca foi trilhado (COSTA & GONDAR, 2000,p.9). 

Por outro lado, as memórias podem também ser consideradas como um suporte da 
historiografia já que ambas têm por objetivo trazer a verdade para a instrução dos homens, 
isto é, tanto a narrativa histórica quanto a narrativa memorialista buscam por meio da 
narração de fatos importantes, um certo caráter de exemplaridade que supere o inevitável 
esquecimento que incidirá sobre os fatos comuns. 

As memórias, portanto, são uma busca de recordações por parte do eu-narrador 
com o intuito de evocar pessoas e acontecimentos que sejam representativos para um 
momento posterior, do qual este eu-narrador escreve. 

Assim como os diários, a narrativa memorialista pertence ao universo da escrita 
autobiográfica , é uma forma narrativa em que um "eu" faz um relato da sua própria vida, 
mas enquanto as memórias são uma volta ao passado, os diários são uma tentativa de 
guardar o presente. 

A diferença entre a memória e a autobiografia é também tênue e parece estar 
evidenciada na busca específica para qual este "eu", de vida comprovada (ou não), se 
remete: se a busca das memórias equivaleria a de um historiador que procura no passado 
aquilo que explique o presente e o desenrolar de fatos diversos, na autobiografia o relato se 
daria segundo critérios que sirvam para reforçar a história de uma personalidade, ou seja, da 


existência deste eu-narrador. Se nas memórias temos um "eu" que quer tirar do passado 


uma leitura do mundo, na autobiografia temos um "eu" que quer tirar do mundo o que seja 


a sua própria história. 


2.3 Diário 


A narrativa em forma de diário inclui-se entre as formas autobiográficas por ser 
uma escrita voltada para um “eu” que se revela e difere das demais formas confessionais 
por ser escrita à medida que os fatos vão acontecendo, ou melhor, por relatar os fatos 
também retrospectivamente, mas num espectro de tempo muito menor. Os diários são 
também um retorno ao passado, mas a um passado recém acabado, sem um objetivo preciso 
de buscar nada além do que a vontade determina. 

A exposição primeva do "eu" em obras publicadas postumamente se converteu em 
gênero publicável pelo próprio autor e, mais atualmente, em moda, alterando seu caráter 
endogâmico. No entanto, é possível ler uma obra em forma de diário como se estivéssemos 
diante de uma produção não retocada. Os diários, de um modo geral, criam a ilusão da 
espontaneidade e do imediatismo por meio tanto das fragmentações e das elipses, quanto do 
pacto entre autor e leitor, cristalizado num modo de leitura que não se modificou na mesma 
proporção que os próprios diários. 

A questão crucial que faz parte do universo deste gênero confessional específico 
diz respeito a sua publicação, pois ao passar do âmbito privado para o domínio público 
coloca em xeque seu caráter de “secreto”. As confidências sobre si mesmo sofrem 
modificações e recortes que as transformam numa espécie de ficção em que o caráter de 
texto espontâneo é calculado. 

Contendo resquícios biográficos ou informações puramente ficcionais, os diários 
apresentam características que os delimitam e sustentam como gênero específico. A 
característica mais expressiva diz respeito à presença do cotidiano, pois só há escrita em 
forma de diário quando o texto acompanha o compasso do calendário. Ao registrar a sua 
vivência do cotidiano, anotando fatos, pensamentos e procurando conter a passagem do 
tempo, o diarista quer organizar o que, a priori, não é subordinável. A tentativa de 


racionalização da experiência do cotidiano é a base do gênero. As datas que costumam 


aparecer nas anotações de um diário, além de tentativa de organização de uma possível 
existência, é uma ordenação dos acontecimentos dentro da narrativa, criando um elo que 
une, muitas vezes, acontecimentos sem nenhuma ligação entre si. 

A partir da definição de autobiografia proposta por P. Lejeune podemos conceber 
uma definição também para o diário, trata-se de um relato fracionado, escrito 
retrospectivamente, mas com um curto espectro de tempo entre o acontecido e o registro, 
em que um "eu", com vida extratextual comprovada ou não, anota periodicamente, com o 
amparo das datas, um conteúdo muito variável, mas que singulariza e revela, por escolhas 
particulares, um eu-narrador sempre muito próximo dos fatos. 

Além destas características, o fortalecimento do diário como um gênero está 
relacionado ao seu público numeroso, que busca um conhecimento íntimo sobre quem o 
escreve, detalhes sobre o autor que se expõe, não importando que seja famoso como um 
grande escritor (Cadernos de Lanzarote, 1997, de José Saramago) ou uma adolescente em 
meio a uma época conturbada (O diário de Anne Frank, 1958). Algumas das possibilidades 
desta forma de escrita já foram consagradas, tais como os diários de guerra e os diários de 
viagem, ligados às primeiras manifestações do gênero, e os diários de adolescentes, 
femininos e de escritores, ligados ao seu desenrolar histórico, — considerando que estas 
formas consagradas muitas vezes se misturam em um mesmo texto. 

Existem vários tipos de diários, mas são os tipos de destinatários, privados ou 
públicos, que virão demarcar uma possível diferença entre eles. Os diários de escritores 
costumam pertencer ao segundo tipo e são nestes textos que o narrador mais comumente 
assume atitudes de historiador ou de cronista. 

Os diários, de um modo geral, criam a ilusão da espontaneidade e do imediatismo 
por meio tanto das fragmentações e das elipses, quanto do pacto entre autor e leitor, 
cristalizado num modo de leitura que não se modificou na mesma proporção que os 
próprios diários. 

A questão problemática destas narrativas é compreender até que ponto a negação 
implícita de seu caráter fictício é um recurso fictício convencional. Os diários, sob este 
aspecto, expõem amplamente o problema dos limites da arte e da escrita, construída entre 


fato e artefato, ao justapor composições literárias e não-literárias. 


Se um texto genuinamente literário é o que toca a essência humana, não há dúvida 
que a escrita em forma de diário, voltada para a condição humana e o sentido da vida 
(FREIXAS,1996, p.12) pode inserir-se neste panorama de indagações que redimensionam a 
existência por meio da linguagem. Para atingir o nível de literatura enquanto texto, no 
entanto, o diário deve ultrapassar a materialidade do assunto, já que a arte se faz pela 
criação da arte. 

O que garante a um texto sua entrada e permanência dentro do universo literário, 
da qual o diário faz parte, é menos sua tendência ao autobiografismo puro ou à sua total 


entrega à força realizadora da ficção, mas seu compromisso com o apuro da linguagem. 


Considerações finais 


A literatura confessional faz parte da necessidade atual, tanto de narrar a própria 
experiência, quanto de buscar pela leitura uma identificação com um outro "eu" que se 
revela. Todas as formas autobiográficas, no entanto, contêm desvios, intencionais ou não, 
pois o que alguém escreve sobre si nunca é a última palavra e quanto mais "sincero" se é, 
maior é a vulnerabilidade do que foi dito às leituras de quem compartilhou idêntica 
experiência vital. 

É muito claro o enraizamento de um apelo confessional ou autobiográfico em 
nossa sociedade. Esta moda, ou adesão, como queria Rosa Montero (CABALLÉ, 1995, 
p.19), implica um jogo de expectativas coletivas que afeta públicos diversos: agrada tanto a 
um público intelectualizado que faz parte das universidades e academias e seleciona, dentre 
uma gama muito variada de publicações, obras escritas em tom literário, quanto agrada a 
um grande público que consome autobiografias obedecendo ao impulso natural de 
satisfazer curiosidades. 

Segundo Leyla Perrone-Moisés, "é inegável que algo mudou no gosto que preside 
à produção e leitura dos textos literários" (MOISÉS, 1998, p.175). A moda da literatura 
confessional é, sem dúvida, uma marca dentro desta mudança, ou melhor, um acréscimo 


dentro do panorama literário da pós-modernidade. A permanência deste tipo de narrativa, 


no entanto, não passa, ainda, de uma expectativa, já que não é possível visualizarmos o que 
a história literária, e sua intrínseca condensação, acabará por manter como representativo 
da época que estamos vivendo. 

Alguma coisa, no entanto, deve ser dita em favor da vertente confessional porque, 
muitas vezes, a moda acaba por revelar algo mais que apenas "uma contemplação narcísica 
do 'pequeno eu", sem pretender ou conseguir dar o salto proustiano para o universal" 
(Moisés,1998,p. 178 ). 

Os modernos meios de comunicação podem conduzir o homem, cada vez mais, à 
letargia intelectual. Não é necessário assinalar que a televisão é quem mais tem contribuído 
para esta forma de "preguiça mental" que se apodera de nossa sociedade. 

O fato é que, ou assistindo a programas que eximem o telespectador de pensar ou 
navegando por experiências virtuais na Internet, o homem atual pode desprezar uma parcela 
de si que é importante: É necessário o contato com o texto, só a palavra, em cadeia 
formando o período, a página, o capítulo, a obra, leva o homem a raciocinar, a recriar 
sobre a mensagem nela contida, a ser co-autor da obra. (Lopes,1986, p.10). 

Manter um diálogo consigo por meio das folhas de um diário pode ser uma espécie 
de resposta à solidão que ronda o ser humano nestas últimas décadas. Para afugentar a 
solidão contamos nossa vida íntima para um amigo, um interlocutor, assim como fez Anne 
Frank, solitariamente, ao redigir seu diário nos infindáveis dias de clausura. 

Escrever uma confissão é, portanto, um ato próximo do comportamento mítico, 
como alerta Antonello Morea, já que na incessante ocupação de traçar as próprias reflexões 
e ações, na incessante sede de descrever-se, podemos reconhecer a mesma luta contra o 
tempo cronológico que passa indefectível (MOREA,1998, p.797). 

Estamos vivendo um momento em que a Cultura, a Literatura, a História e o 
futuro parecem mergulhar num mundo em que as certezas ruíram. Neste labirinto, sem o fio 
de Ariadne a nos amparar, acabamos por tecer um retorno ao “eu”, comprovado pelas 
estatísticas das livrarias. Em nossos dias, os diários, as memórias e as autobiografias são, 
como aponta Flávio Aguiar, juntamente com os romances, as leituras preferidas pelo 
público (AGUIAR,1997, p.165). 

Esta obstinação em traçar o cotidiano — sentimentos, pensamentos, ações, desejos 


— é uma das formas mais interessantes e válidas da literatura porque incide diretamente 


sobre o próprio homem, iluminando-o. 

O diálogo entre os gêneros confessionais e o discurso literário é uma prática que 
mantém-se vigente através dos séculos, impulsionada por motivos historicamente diversos, 
mas que foi convertida em moda sobretudo por ser uma produção que conduz ao 
reconhecimento de si no outro, nas diversas facetas do ser humano. Independentemente da 
construção inerente à escrita ou do valor literário da maioria das publicações em voga, os 
gêneros confessionais ocupam, hoje, um lugar de destaque não só por força da indústria 
cultural que transforma o "eu" em objeto vendável, mas porque o leitor constrói, ao lado do 


escritor, uma alma de papel. 
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